
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
SAÚDE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL UMA 

QUESTÃO TRANSVERSAL. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
O conceito de saúde é uma construção social definida pelos contextos histórico-

culturais das sociedades. 

Os determinantes da saúde do século XXI estão desafiando não apenas a maneira como 

conceituamos a saúde e conduzimos a política de saúde, mas também redefinindo quem 

deve estar envolvido na formulação de políticas. 

As mudanças climáticas estão contribuindo diretamente para emergências 

humanitárias, como ondas de calor, incêndios florestais, inundações, tempestades 

tropicais e furacões, e elas estão aumentando em escala, frequência e intensidade. 

As desigualdades na saúde e na mortalidade aumentam de forma constante, a um ponto 

em que agora vemos um padrão sem precedentes: a saúde e a longevidade estão se 

deteriorando entre as populações mais vulneráveis. O resultado, de acordo com novos 

dados do Banco Mundial, é que a mudança climática pode levar a custos excessivos de 

saúde em países de baixa e média renda de pelo menos US$ 21 trilhões até 2050, 

Entretanto, na segunda década do sec. XXI, o modelo biomédico ainda é dominante nas 

práticas de saúde; portanto, a doença ainda é privilegiada sobre a saúde e o bem-estar, 

a assistência e a terapêutica sobre a prevenção e o desenvolvimento da saúde, e o 

institucional vem antes do comunitário. 

Nesse novo contexto, é esperado que surja uma nova concepção de saúde. Saúde 

Sustentável, descreve um sistema que atende às necessidades de saúde do presente, 

sem comprometer a saúde das gerações futuras.  

A saúde sustentável, é uma prática para melhorar a saúde e o bem-estar de todos. 

Não é um pré-requisito para atingir a agenda 2030, é o trabalho e uma jornada em 

direção a um mundo no qual todos, em todos os lugares, possam viver uma vida 

saudável e plena. 

 
 


